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			Prefácio


			Desde quando Colombo descobriu a América e Cabral descobriu o Brasil, ambos encontraram nas terras descobertas a presença de índios. Pergunto: quem os colocou nestas terras? Como eles chegaram lá? Pois é, até hoje ninguém me respondeu convincentemente. Mas de lá para cá, muita coisa mudou em função da tecnologia e da mecatrônica. Porém, os valores humanos deveriam continuar os mesmos e não influenciar tanto o desenvolvimento e o crescimento da humanidade. Sem perceber, os humanos foram se reproduzindo e vivendo em função da tecnologia moderna, se afastando dos princípios básicos da sobrevivência e da harmonia com tudo e com todos. Neste livro, eu cito a televisão como o primeiro aparelho a se intrometer no meio das famílias e influenciar seus desenvolvimentos. Cito também, nos outros capítulos tudo, o que estamos deixando para trás e nos afundando numa crise existencial devido à modernidade. Nossos valores pessoais ficaram lá atrás, no século XV, e eu sugiro que os reencontremos para nos equilibrar sintomaticamente e crescermos com qualidade e não em quantidade de seres humanos. Leia com atenção cada capítulo e absorva o que há de melhor para sua natureza se reencontrar com os valores que estão sendo deixados de lado, mas que são muito superiores a qualquer tipo de mecatrônica moderna. Talvez seja esta sua oportunidade de se equilibrar espiritual e psicologicamente, utilizando apenas os valores abstratos que já existiam nas tribos indígenas do século XV.


		




		

			Ansiedade e Depressão


			Em pleno século XXI, um casal de “destruidores” estão causando um enorme prejuízo à humanidade. São eles: a ansiedade e a depressão. Poderíamos batizá-lo fazendo um trocadilho e chamando-o de “Casal 20”, pois tudo o que eles fazem é 20 assustar, 20 prender, 20 decepcionar, 20 iludir e 20 deixar infeliz.


			Porém, se nascemos para sermos felizes e nos sacrificarmos pela humanidade, como é que este casal consegue nos afetar a ponto de nos desequilibrar, física, material, psicológica e espiritualmente? Tudo o que precisamos ser enquanto estivermos vivos, o Casal 20 consegue destruir por tempo indeterminado. De quem é a culpa desta tragédia? A culpa é de quem não acredita em si e não aprendeu o significado da “autoestima”. Costumo afirmar nas minhas palestras que sempre a pessoa mais importante na nossa vida é o “EU”.


			E que a pessoa mais importante da nossa vida é a que estiver mais próxima de nós no exato momento em que estivermos vivendo. Este tal de Casal 20 serve para mostrar que não estamos usando a primeira arma que recebemos de DEUS ao nascer, que é o “livre-arbítrio”. Nosso poder de escolha tem nos levado a ficar à disposição deste Casal 20 e os prejuízos que nos são proporcionados é de alto custo físico, material e psicológico, principalmente.


			Vivemos ansiosos e deprimidos porque não temos algo que os outros têm. Queremos ser os mesmos e melhores todos os dias, e isto é praticamente impossível, pois vivemos numa sociedade de consumo e tudo o que queremos o resto da humanidade também quer. Isto passa a nos envolver numa competição diária e desnecessária o tempo todo. Pergunte a você mesmo: por que eu quero e preciso de tantas coisas o tempo todo? Por que eu não me aceito como sou e tenho que ser como os outros são ou dizem para eu ser? Quando você conseguir responder com cautela essas respostas você vai começar a perceber que você vai precisar de duas armas poderosas para fazê-lo um ser normal, aniquilando este vilão da sua vida que é o Casal 20. Estas duas armas atendem pelo nome de paciência e conformação. Como vivemos em ciclos, que nos mudam a cada sete anos, temos que aceitar as perdas e os ganhos que ocorrem na passagem de um ciclo para o outro. Só teremos as idades que formos vivendo uma vez por ano.


			Parece brincadeira, mas existem milhões de pessoas que não querem aceitar o envelhecimento natural que ocorre a cada ano vivido ou ao final de cada ciclo de sete anos. A partir do momento que você entender a evolução natural dos Ciclos da Vida, você terá mais facilidade em enterrar o Casal 20, originário da somatória dos sete defeitos psicológicos que deveriam ser combatidos a cada geração em formação. Somos herdeiros dos nossos antepassados e, sem perceber, adotamos hábitos que eles tinham e nem sabiam que estavam passando para nós quando fomos gerados. O Universo todo está coalhado de seres humanos que herdaram de seus pais os defeitos que hoje os levam aos altos graus de ansiedade e de depressão. A maioria quer colocar a culpa em alguém quando deveriam abater o mal que a aflige e a incomoda, simplesmente deixando de alimentar a ilusão de que o que perdemos não será recuperado. Tudo é recuperável, só que nunca será em 100%. E é nesta ocasião em que a Paciência e a Conformação agem como um santo remédio para combater o Casal 20.


			Nosso maior problema é querer ter tudo em 100% a toda hora. Precisamos ir somando positividade gradativamente e nos conformar que o que temos alcançado é somente nosso e de mais ninguém para podermos saborear o gosto das pequenas vitórias. Vencer por 1x0 ou 4x0 nos dão os mesmos 3 pontos em qualquer campeonato. Procure conversar com seus pais se você sofre de ansiedade ou depressão, ou se quando sua mãe engravidou para ter você, ela havia planejado sua gravidez. Duvido que uma mulher se prepare para engravidar, pois a maioria não conhece seus ciclos férteis.


			O primeiro sintoma quando uma mulher percebe que engravidou é o “medo”. Os primeiros pensamentos são terríveis e refletem no feto que absorve as emoções negativas de cada gravidez. A verdade nua e crua é que as mulheres vem sendo prejudicadas física, material e psicologicamente, e para o homem sobra somente a vontade de transar de novo e se possível com outra mulher mais inteira. Eu suplico para que as mulheres do Universo reajam e parem de ser descartáveis, pois estão gerando uma multiplicação de seres humanos que ficarão nas garras deste maldito “Casal 20”. Quer um conselho? Discipline-se conforme cada Ciclo de Vida a ser vivido e se aceite para que possa eliminar cada defeito que você herdou de seus pais, que nem sabiam que os possuía. Não há ninguém pior ou melhor do que cada ser humano, o que existem são momentos passageiros equilibrados pela felicidade ou pela infelicidade, e tanto um como outro um dia terminarão. Entenda que sem passado não existirá o presente, e se o que passou em sua vida foi negativo, seu futuro será comprometedor e incômodo. Combata o Casal 20 com uma dose a cada dia maior de bom humor, para ser feliz e fazer o próximo também ser feliz sem esperar sua reciprocidade. Desta forma, você evitará úlceras, enxaquecas, ansiedade e depressão sofrendo menos durante sua longevidade.


			Tudo tem um preço. Nos últimos 400 anos, transcorridos sob o selo da “modernidade”, o preço que a humanidade pagou por seu extraordinário desenvolvimento científico e tecnológico foi a progressiva perda da dimensão espiritual da existência. O homem afastou-se da sua realidade mais íntima e mergulhou numa profunda alienação que o filosofo alemão Martin Heidegger chamou de “o esquecimento do Ser”.


			Esquecidos de quem somos, experimentamos então um tríplice divórcio:


			1 – Da humanidade com a Natureza = que provocou a atual crise ecológica. Se você agride a Natureza, ela sempre revidará com violentas catástrofes.


			2 – Dos homens uns com os outros = que provocou a crise ética, social, política e econômica. Com isso, a violência urbana crescerá acima dos limites suportáveis.


			3 – Do indivíduo consigo mesmo = que provocou a crise psicológica e fez do humano um ser hipocondríaco, cleptomaníaco e psicossomático.


			Todas essas crises são apenas diferentes faces de uma crise maior que, por força das sucessivas globalizações, alcançou escalas ainda mais próximas ao caos social previsto pela ONU (Organização das Nações Unidas) para o ano de 2025 aqui no Brasil.


			A “Era Moderna”, da qual tanto nos orgulhamos, talvez não seja mais que um período ridiculamente breve no longo itinerário reservado ao homem. E o despertar das consciências para a Espiritualidade já anuncia o momento da síntese. Ele aponta para uma nova visão de mundo capaz de superar as trágicas limitações da ciência materialista e da espiritualidade institucionalizada e de reconciliar a humanidade com a natureza, os homens uns com os outros e o indivíduo consigo mesmo. Num nível mais alto de consciência e autorrealização, poderemos então resgatar o vínculo entre o Espírito e a matéria. Essa talvez venha a ser a grande realização deste século.


			Maior do que as mais extraordinárias promessas da informática, da engenharia genética e da exploração espacial, deveremos somar toda a nossa criatividade, o nosso esforço, o nosso afeto e o nosso humor para tornar esse sonho real. Só então terão sentido as loucas palavras do filósofo alemão Friedrich Nietzsche:


			“Eu vos anuncio o Super-Humano”.


			Texto extraído – Ensino Superior– Janeiro / 2000


			Hoje em pleno 2022, essas crises aumentaram em 600% desde o ano de 1970, conforme os leitores deste livro vão constatar e ainda vão poder conhecer as causas a serem combatidas para diminuir os efeitos para que não afetem as próximas gerações, e desta forma, resgatarmos a ética, a cidadania e o privilégio de sermos brasileiros.


		




		

			A escola da vida


			A partir do momento em que saímos da barriga de nossas mães, iniciamos um processo eterno de aprendizado, e estaremos 24 horas por dia sujeitos a triunfar ou fracassar de acordo com os “professores” que cruzarão nossos caminhos. Os primeiros professores serão nossos pais.


			Com eles, teremos chances de passar os períodos mais importantes de nossa formação cultural e espiritual, para mais tarde adentrarmos nos campos vocacionais e sociais de nossa existência. A garantia de complementação dessas várias etapas de aprendizado em nossas vidas vai depender muito de um conceito de formação chamado “família”, que desde a década de 1970 vem se desintegrando. Em virtude desse fato, resta a cada ser humano um arriscado aprendizado na “escola da vida”, uma escola gratuita, mas que custa um preço muito alto a muitas pessoas.


			A escola da vida é formada por seres humanos cuja filosofia de vida é tirar vantagem de tudo e de todos. Requer muito cuidado a quem está nela iniciando seu processo de aprendizado, pois a conclusão de seus ensinamentos terá permitido a milhões de brasileiros uma passagem temporária em hospitais ou em cadeias. Brasileiros estes que não tiveram a sorte de escolher seus professores e aprenderam tudo o que não deviam aprender. E ainda vão correr o risco de ensinar o que infelizmente aprenderam para outros infortunados seres humanos que cruzarão seus caminhos.


			A escola da vida, no aspecto realidade de vida, tem sido cruel com seus frequentadores. Claro que alguns frequentadores dessa escola conseguiram sair em tempo e recuperaram o tempo em que lá estiveram. Mas, infelizmente, nem sempre é assim.


			Estamos tentando alertar a população brasileira que somente através de um trabalho espontâneo, de conscientização em massa, teremos tempo para tirar milhares de brasileiros dessas escolas.


			Temos feito uma seleção de capacitação voluntária, convidando pessoas de todas as idades que queiram ajudar a realizarmos a árdua tarefa em resgatar gradativamente a cidadania deste país.


			Temos 30 motivos para que cada voluntário escolha em qual deles gostaria de atuar e se sacrificar pela humanidade em prol de sua própria liberdade de vida. Outro alerta que venho fazendo é quanto ao risco de perdermos a qualidade de vida que temos ainda em nossa bela cidade e em outras tantas cidades do interior paulistano.


			O reflexo das grandes cidades está invadindo o interior. Cidades como Jundiaí, Campinas, Sorocaba, Barueri, Americana, Limeira, Rio Claro, São José do Rio Preto e Ribeirão Preto semanalmente aparecem nos noticiários policiais tendo sido vítimas de algum fato lamentável, envolvendo jovens alunos da escola da vida, metidos na prática de furtos, agressões, vandalismo e envolvidos com o tráfico de drogas.


			As estradas dessas regiões anualmente batem seus recordes em número de acidentes, com milhares de vítimas fatais, destruindo centenas de famílias.


			As escolas de ensino sempre estão em situação precária e comprometedoras. Constantemente são depredadas, levando alunos e professores a experimentar a força das escolas da vida.


			Precisamos formar um contingente de voluntários que entendam que somente agindo espontaneamente teremos chances futuras de começar a banir essa violência generalizada formada nas escolas da vida que começou a rondar nossas principais cidades do interior, como Rio Preto e região. 


			Estamos convocando empresários, entidades sociais e a iniciativa privada para dar início ao combate nestes índices negativos que vivem nos assustando com seu crescimento. 


			Nosso projeto chama-se NEPRIN. Conheça-o.


		




		

			A estória que ninguém conta


			Isto é Brasil. Desde 1500 que o Brasil é sinônimo de país grande, um continente abençoado, cheio de riquezas naturais que compõem sua maravilhosa flora e fauna, onde o clima tropical satisfaz qualquer cidadão de qualquer parte deste planeta. Cada estado que compõe este país é rico em pontos turísticos, que causa inveja aos outros povos. A Europa inteira cabe com sobras dentro do solo brasileiro. O solo é fértil e, se bem tratado, poderia acabar com a fome do mundo. Nossos rios e mares nos fartam de peixes e espécies aquáticas diversificadíssimas. Não sofremos com a neve, os tornados, os ciclones ou terremotos de grande porte. Não temos vulcões em erupção.


			Só participamos de uma guerra mundial, sem muitas baixas com relação aos outros países. Somos campeões mundiais em inúmeros esportes com a tendência de continuar crescendo a cada ano. Temos crises econômicas naturais, em números até que controláveis. Mas como nada é perfeito, vamos falar de coisas que podem colocar em risco tudo o que citei. Estamos entrando a olhos vistos e com muita rapidez num destino muito perigoso, que está nos levando ao “caos social”, evidenciado pela Folha de São Paulo em 4 de Fevereiro de 1996. 


			Lá previa que em 2025 o país se afundaria nas crises sociais e uma verdadeira guerra humana brasileira seria deflagrada, mutilando a qualidade de vida que desde 1970 vem decaindo gradativamente. Essa guerra se iniciaria nas grandes capitais e iria se alastrando para o interior, que hoje já está perdendo o sossego, conforme a mídia vem mostrando diariamente. E é dessa história que eu quero contar para ver se alguém a conhece ou quem sabe me ajude a desviar o seu trágico destino. 


			Em 1970, éramos 90 milhões de brasileiros felizes pelo tricampeonato mundial, bicampeões mundiais de Boxe com o Eder Jofre e recém-saídos de uma revolução social que bania o terrorismo e o liberalismo. Liberalismo este que permitiu a ida em massa das mulheres ao campo de trabalho já existente, superando inúmeros obstáculos e nos surpreendendo em certas conquistas. Mas houve uma grande falha neste avanço feminino que não poderia ter ocorrido: a omissão do homem.


			É isso mesmo. O homem se omitiu com relação ao campo de trabalho e aos riscos que as mulheres poderiam correr e, pior, ainda tentou se aproveitar, colocando várias armadilhas num caminho que, queira ou não, acabou sendo conquistado com muita dedicação e bravura pelas mulheres. Entretanto, mesmo a mulher chegando aonde chegou, a humanidade pagou e vem pagando caro por essa ascensão. Ao sair para o campo de trabalho, as mulheres se tornaram mais vulneráveis, e as mais fracas acabaram se envolvendo fisicamente, inicialmente no meio profissional, e depois em outros campos que teve que conquistar para aperfeiçoar suas vocações profissionais. Nas faculdades, nas escolas e nos cursos de aperfeiçoamentos tecnológicos, a mulher se relacionou perigosamente e o resultado hoje é lamentável. Crescemos em quantidade demográfica e perdemos a qualidade de ser humano normal durante estas últimas décadas. Hoje em 2022 somos 220 milhões, sendo 80% gerados inesperadamente. As mulheres engravidam porque perderam o controle de seus próprios ciclos férteis e os homens não assumem consigo esta responsabilidade. 


			O casamento dura em média no Brasil 7 anos, e por isso somos campeões mundiais em desquites e divórcios. A AIDS, o alcoolismo, o tabagismo, o câncer, o consumo de drogas, o desentendimento social, a violência no trânsito e o aumento dos hospitais, farmácias, igrejas e cadeias retratam esses tristes resultados, levando aquele Brasil dos anos de 1970 ao pódio do pessimismo. Há alguns anos, o turismo, que era uma fatia boa de mercado econômico, já aponta números que o medo e o descrédito dos outros países agora fazem desse ainda amado país. A proposta que quero deixar como uma última saída, antes do “caos social” nos atingir ainda mais, é que comecemos o mais rápido possível a formar núcleos espontâneos para fazer regredir esses índices negativos em 5% ao ano. Conheça o projeto NEPRIN – Núcleo Espontâneo Para Regressão dos Índices Negativos.


			Caso essa meta seja aceita e cumprida até 2025, teremos 50% dessas tragédias sociais até controladas. Teremos reconquistado a confiança dos países que hoje nos discriminam e nos rejeitam. Somos, perante a opinião de outros países, sinônimos de destruição, violência, corrupção e impunidade. E a peça-chave para esta reviravolta social é a MULHER. Pois só ela é quem procria. E todo ser humano só se multiplica dentro do corpo de uma mulher, infelizmente. Portanto, a história que ninguém conta e que você acabou de ler é para que avaliemos o seu conteúdo e comecemos a contar para outras mulheres, formando uma corrente muito importante para a melhoria das futuras gerações que há muito tempo pararam de ouvir estórias contadas por seus pais em virtude de eles estarem se dedicando mais aos campos de trabalho do que aos ambientes familiares, que construíram gerando filhos inesperados. Sugiro que se implante urgentemente um Controle da Natalidade e se formate um “Atestado de Pais” para que evitemos que os casais assumam sua procriação junto à sociedade.


		




		

			A infância


			Como tem sido difícil para um ser humano desenvolver sua infância nos dias de hoje… Primeiro porque ele ainda não tem certeza se veio a este mundo tendo sido planejado ou querido por quem o gerou, ou fruto de uma aventurazinha normal nos dias de hoje. Eu volto a afirmar que, de 1970 para cá, 90% da humanidade nasceu inesperadamente, e muitos se tornaram indesejados por não terem sido gerados com a aceitação de quem os gerou


			O pior é que todas as emoções sentidas por suas mães, enquanto estavam na sua barriga, foram sentidas e gravadas no seu subconsciente. O reflexo dessa duvidosa aceitação vai refletir no desenvolvimento da sua personalidade e do seu caráter.  Pobre criança, muitas vezes ficando por conta de avós repreensivos e aborrecidos pelo seu inesperado aparecimento. Ela acabará vivendo no meio de um fogo cruzado de opiniões e virando alvo de discórdia, em que avós, tios, vizinhos e xeretas com a intenção de “ajudar” acabarão complicando mais ainda seu trajeto. E isso no período de desenvolvimento materno, em que pai e mãe, se possível, deveriam estar vivendo sob o mesmo teto. 


			Eu fico indignado quando cruzo com uma menina grávida cuja expressão já me alerta para o que está passando pela sua cabecinha geralmente oca. Às vezes eu não aguento e acabo puxando conversa para ver se ainda dá para salvar alguma coisa daquela futura tragédia. A história sempre se repete, a mentira que vai casar, que os pais estão contentes, que já comprou carrinho, escolheu os padrinhos etc. é toda falsa. Aí eu paro num farol e dou de cara com uma criança que também era para ser uma “gracinha” e agora é uma “desgracinha” a mais para nos entristecer e mais tarde nos ameaçar. E assim caminha a humanidade: mulheres e homens despejando espécies humanas mal planejadas e mal recebidas pela sociedade.


			Sociedade esta que também cruza seus braços diante de um televisor para ouvir notícias dos outros, até o dia em que vira manchete. Aí chora, dá entrevista como “única vítima” do destino, quando na realidade está fazendo parte da “causa” dessas aberrações. É só recordar que a nossa missão após o sexto ciclo de vida terrestre é se sacrificar pela humanidade espontaneamente. Essa é a verdadeira missão de cada ser humano no planeta. Mas quem entende a vida dessa forma? A sequência desta negligência vai se estendendo de geração em geração. 


			Mães e pais que já tiveram infância hoje criam seus filhos conforme a televisão determina. A aparência dentro do modismo vira um festival de promessas e comparações ilusórias, alimentadas com a esperança de dali sair um top model, um cantor ou um jogador de futebol para ganhar muito dinheiro. Só isso é o que se tem passado e que fica gravado na consciência durante a infância das nossas crianças dos 7 até aos 14 anos.


			Muita chantagem emocional tem sido usada para conquistar essas criaturinhas ainda tão inocentes, mas desde já vivendo sob pressão deste mundo consumista. O lema é sempre “ter” e depois “ser”. O contato com a própria natureza de quem foi derivada ela só vai conhecer quando estiver quase completando a sua maioridade. As explicações sobre como apareceu neste mundo nunca são esclarecidas. Os seus “porquês” estão sendo engolidos mais do que suas próprias refeições. Hoje tudo é pago. E não é para menos. Se não for assim os parques e jardins serão destruídos pelos meninos de rua, e os espaços para se dar a um filho uma infância digna estão cada vez mais escassos. Então dá-lhe televisão, creche, a casa da vovó e assim por diante.


			Por que tem sido assim? Será que já não está na hora de se iniciar um mutirão de conscientização voltado para o resgate da cidadania e tentar ensinar tanto aos meninos quanto às meninas, principalmente, a procriar com expectativa e desejo de serem pais? Que tal fazer em 2022, algo que não se fez há mais de 40 anos e que ficou ao Deus-dará e descobrir se ainda há tempo de recuperar a nossa futura integridade e cidadania fazendo nossas crianças a terem sua merecida INFÂNCIA?


		




		

			A TV ajuda ou não ?


			Desde 1950 que a televisão vem atuando e invadindo nossos lares 24 horas por dia. Eu me recordo que, na década de 1950, as famílias que tinham televisão eram conhecias por todo o bairro. Havia filas na porta destas casas para que os convidados assistissem programas água com açúcar, peças de teatro em três atos, futebol, circo do Arrelia e jornais falados bem sucintos e quase artesanais. Era tudo mais suave. 


			Já na década de 1960 começou a baderna. O primeiro beijo romântico explodiu como uma bomba atômica e a repercussão foi tão grande que os produtores dos programas de televisão não perderam tempo, arregaçaram as mangas e sutilmente iniciaram uma série de investidas explorando principalmente os lances de um romantismo até então escondido na intimidade de cada família, deixando pais e mães de cabelos em pé quando seus filhos estavam na sala e presenciavam as cenas que jamais poderíamos supor que acontecessem na vida real. Isso foi bom ou ruim? Na época, foi bom para os pais poderem explicar aos filhos o que estava acontecendo e abrir um diálogo sobre um assunto preventivo e de segurança moral. Foi uma chance de se tocar no assunto. Pois quem podia ter televisão eram as famílias mais ricas com um poder cultural mais elevado e com certo cuidado em vigiar seus filhos. As mulheres ficavam em casa o tempo todo, e se alguém ligasse a televisão a mamãe estava perto explicando cada dúvida. Hoje todo mundo tem televisão: a mamãe foi trabalhar e ninguém tem tempo para dizer aos adolescentes o que é real ou fantasia. E graças a repressão dos anos de 1960, a tragédia familiar foi adiada para a década de 1970. Daí para frente a televisão tem sido o vilão dos horários nobres. 


			Uma avalanche de programas destrutivos moralmente vem aparecendo recheado de sensacionalismo barato, bombardeando o centro nervoso de cada cidadão impiedosamente. O mesmo centro nervoso que funciona melhor quando se está tranquilo, calmo e no seu limite de lucidez. 


			E o que deveria ser um eletrodoméstico de puro lazer passa a ser um modificador de comportamento, do bom senso e do discernimento de uma grande maioria de brasileiros ainda sem preparação para assimilar o que é real da fantasia sensacionalista. Incansavelmente, todos os dias, socos, bordoadas, tiros e trombadas para quem quiser assistir. E quem quer ou não quer assistir são pessoas estressadas e desconfiadas se tudo aquilo é ficção ou o mundo está mesmo desse jeito. Pelo seu estado de fadiga mental ou física, quase não conseguem reagir à realidade da sua própria vida e automaticamente assimilam a mensagem que aquelas cenas gravam na sua memória e ainda se comparam aos personagens. 


			No Brasil, 80% da população mais pobre é semianalfabeta e sua cultura é envolvida por novelas, futebol, religião e política enganosa desde 1970, quando o “Fenômeno Liberal 70” se soltou das garras do militarismo. Pior ainda, este povo acha que tem capacidade de agir melhor que um bandido, um jogador ou um político e se lança a campo, crente que vai fazer sucesso. E, dessa forma, milhares de jovens e adolescentes entram para o mundo do crime ou se prostituem precocemente, porque ninguém mais evoluído culturalmente pôde lhe explicar o que realmente estava a altura de sua capacidade de entendimento até aquele momento de desafio interno e cobrança, às vezes de seu próprio ego. A telinha vai só cutucando o seu cérebro com cenas trágicas e aquilo se tornando um desafio íntimo e sem uma orientação social, e ainda com uma massificante dose de marketing que vai deixando as pessoas com mais vontade de “ter” do que de “ser”. Eu costumo perguntar aos pais aflitos que me procuram para discutir esse assunto: Até quando permitiremos que em nossas casas esse invasor colorido continue nos perturbando e competindo com nossos critérios de educação?


			Mas que critérios? 


			Cadê sua autoridade em impor horários para o uso coletivo da televisão? Isso se ela ficasse somente na sala...


			Tem aparelho ligado em vários locais da mesma casa ao mesmo tempo, e cada um servindo para distanciar cada vez mais os integrantes da mesma família. Então fica difícil discutir qualquer que seja o tema posto em dúvida, pois ele fica guardado só no pensamento individualista e não sai dali para que todos opinem a respeito. Assim, não evitando algumas tragédias que hoje já são até esperadas pelos pais permissivos. Que tal tentar mudar esse hábito diário de várias horas para apenas “uma hora” dedicada ao diálogo?


			Imagine se todos os dias das 20h às 21h houvesse um apagão na sua cidade. Será que todo mundo se reuniria num mesmo local e algum assunto poderia ser conversado até a luz voltar? Faça um teste, sugira a prática do diálogo sem represálias e sem interrupções bruscas de cada ponto de vista anunciado e sugerido através de um consenso. Escolha temas esclarecendo situações atuais, conte casos reais, sinta a reação dos presentes, peça opiniões e não leve nada para o lado do radicalismo, pratique a democracia. Lembre-se, você já teve a idade que seus filhos estão tendo, ou melhor, todo pai já foi um filho e todo o filho poderá vir a ser um pai. Deixe de lado sua preguiça mental. Se perceber que a televisão está despejando lixo colorido, desligue-a e fale de coisas mais nobres. 


			Segundo a Associação Brasileira das Emissoras de Rádio e Televisão (ABERT), constatou-se que:


			1 – Os indivíduos que mais veem televisão são, de modo geral, menos educados.


			2 – O aprendizado incidental por intermédio da televisão envolve a aquisição de hábitos que não conduzem à melhoria da saúde dos indivíduos.


			3 – O conteúdo dos programas estimula uma nutrição inadequada, principalmente por intermédio dos anúncios de bebidas alcoólicas, refrigerantes, doces e gulodices.


			4 – As crianças que veem muito a televisão têm hábitos mais pobres do que as que veem menos.


			5 – O consumo do álcool é colocado como parte do meio social, é algo bastante comum e natural através da televisão.


			6 – Depois de médicos e dentistas, a televisão é a principal conselheira sobre saúde.


			7 – A importância da televisão na formação e no crescimento da criança se acentua com a constatação de que há dificuldades para discernir entre a realidade e a fantasia.


			8 – Crianças habituadas a ver televisão são muito mais agressivas e incompreendidas.


			Esse estudo foi publicado em 1980, e com certeza de lá para cá tudo ficou bem pior com relação à progressão dos comportamentos acima citados. Soma-se a tudo isso a entrada da internet e da mecatrônica em geral dentro das mesmas casas que continuam com suas televisões mais ligadas do que nunca e nem imaginam se seu filho poderá ter uma vida melhor que a sua dessa forma. Hoje, quando converso com os pais de jovens que viveram na década de 1980 e se entregaram às “mentes coletivas” por causa da mídia televisiva, ouço depoimentos alarmantes e ouço também uma afirmação desses pais que jamais imaginaram que o tamanho do estrago cultural pudesse ser tão grande. Seus filhos, por exemplo, são verdadeiras visitas quando estão em casa nos mesmos horários que seus pais, não tendo assuntos que se desenvolvam de maneira fluente e sem seccionamentos constantes. Percebe-se também que o consumismo se tornou muito mais acentuado e o materialismo é indiscutível e sem limites. A expectativa é se dali para frente algo possa ser feito com a intenção de não piorar as próximas gerações que poderão surgir. Após 77 anos de existência, a televisão, com todo o seu poder de persuasão, não conseguiu melhorar em nada a qualidade do ser humano em todos os sentidos, pelo contrário, complicou a vida de muitos pais que hoje pouco podem fazer para que este quadro mude num breve futuro. Se dependermos da televisão e sua iniciativa para melhorar a cultura deste país, ficaremos cada vez mais perdidos entre a realidade e a fantasia de nossa própria vida e dentro de nossa própria casa, onde a TV ajuda ou não?


		




		

			Além da Primavera


			Quando Deus acabou de dar vida à Eva, mulher feita para ser a companheira de Adão, ELE os colocou frente a frente e disse: “EU vos dei vida através do meu sopro em suas narinas, tudo o que EU construí neste Universo que também foi produzido através desta MINHA mesma energia, e a partir de agora EU também doarei este Universo a vocês que serão a MINHA semelhança, para que usufruam da melhor maneira possível deste manancial energético e procriem outras espécies humanas sempre de boa qualidade e superiores a própria qualidade de vocês”.


			Esta foi a primeira missão que Adão e Eva receberam de Deus: povoarem o universo com gerações de humanos sempre melhores do que as que existirão. 


			Condições para isto EU vos darei eternamente, os astros e os fenômenos do planeta emanarão sempre, toda a energia necessária para vos abastecer de alimentos que estarão na fauna e na flora e que a cada estação do ano automaticamente se reproduzirão na mesma época, para que vocês tenham muita variedade, e não se enjoem de nada daquilo que EU estou lhes doando.


			 Regularmente, os fenômenos da natureza através dos Ciclos da Vida, geometricamente, funcionarão para que todo aquele que habitar este planeta possa usufruir o benefício que esse mecanismo simples e natural os proporcionará dando através da fotossíntese a abundância necessária para sua vida saudável e de boa qualidade. Apenas peço a vocês que pelo menos conservem essa “qualidade”. E daquele dia em diante, todo o ser racional, irracional, vegetal e mineral que apareceu neste maravilhoso Universo encontrou tudo funcionando desde a época de Adão e Eva. Só que a tão recomendada conservação da qualidade já não está nos moldes que deveriam continuar para nos permitir uma vida adequada à perfeição da Natureza que nos foi dada de presente por DEUS. 


			À medida que as gerações foram e vão aparecendo, aquele mundo exato vem sofrendo uma série de alterações por aquele semelhante de Adão, o homem. O mecanismo em si está perfeito, mas a cada ano, dentro das quatro estações anuais infalíveis, a situação dos humanos fica cada vez pior em relação à sua própria qualidade de vida. Todo ano, a partir do dia 23 de Setembro, iniciamos um novo convívio com a entrada da “Primavera”. Uma das quatro estações que sempre chega para nos presentear com lindas e perfumadas flores. Em seguida vem o “Verão”, que nos presenteia com maravilhosos dias ensolarados. Depois entra o “Outono”, e novas espécies de árvores frutíferas nos presenteiam o paladar e a saúde com suas vitaminas energizantes. E fechando esse ciclo perfeito, adentramos pelo “Inverno”, o período mais frio do ano, mas que serve para nos equilibrar fisicamente com outras regiões por onde tivermos que passar viajando por este mesmo Universo.


			Além da Primavera, o calendário dos humanos possui outras datas comemorativas que nos dão uma amostra de como decaímos na qualidade de vida sugerida a Adão pelo nosso PAI supremo que é DEUS. Dia 3 de Setembro é comemorado o Dia da Guarda Civil, da Polícia e do Biólogo. Todo o contingente de policiais militares ou civis está cada vez mais sendo destacado pelos escândalos que vêm envolvendo essa classe de servidores públicos, que deveria ser destacada por nos dar segurança e melhor qualidade de vida. Além de não conseguir combater o mundo da criminalidade, também estão se envolvendo com marginais e facilitando o crescimento do mundo das drogas e da violência generalizada deste país. Já a luta do Biólogo é com a descoberta de plantas medicinais vindas da fauna e da flora com o intuito de nos dar alternativas, que deem aos humanos e aos irracionais opções para cuidar dos males que os afetam, em virtude dos excessos que cometem consigo mesmos, através do que ingerem. Por coincidência, dia 5 de Setembro é o dia da Amazônia, que hoje é o maior tesouro vegetal que existe no Universo, e que por causa do tratamento destruidor que vem recebendo pelo homem, acabou de nos dar três títulos de negatividade: 1. Fomos rotulados de campeões mundiais em destruição de espécies raras da fauna e da flora amazônica; 2. Devastação ecológica; 3. Contrabando generalizado de madeiras nobres, animais, plantas e até de insetos. 


			 Dia 7 de Setembro comemoramos o Dia da Independência, e com toda a liberdade que temos para viver, possuímos outro recorde em crescimento anual que é o do Contingente Carcerário. Dia 8 de Setembro é o Dia Nacional da Alfabetização: hoje, em nossa população de 205 milhões de brasileiros, 60% são semianalfabetos. Dia 10 de Setembro é o Dia da Imprensa, e o que mais alimenta os veículos de comunicação são os aumentos anuais dos índices negativos que vêm assolando a população do mundo e deixando muito para trás a nossa perspectiva de melhoria da nossa qualidade de vida. Dia 11 de Setembro é o dia marcado pelas grandes tragédias do planeta. Recentemente, presenciamos o presente que Bin Laden deu ao mundo, e particularmente a mim, que queria comemorar meu aniversário mais alegre e fui obrigado a me silenciar pelas vítimas daqueles atentados no World Trade Center. Dia 16 de Setembro é o Dia Internacional da Camada de Ozônio e o Brasil também já é o país que mais tem destruído essa camada, nos arrebatando o oxigênio, tão essencial para nossa sobrevivência. Isso explica porque somos também o país com maior número de pessoas com sinusite, rinite e doenças alérgicas mais variadas do planeta. 


			Dia 17 é o Dia da Compreensão Mundial. Até a virada do século, foram deflagradas pelo mundo nos últimos 100 anos, 285 guerras. De 2000 até 2017, já tivemos 75 guerras em evolução. Para piorar minha consciência, meu sobrenome é “Damasco” e tem sido sinônimo de destruição. Dá para compreender? Dia 18 é o Dia do Perdão, e em um mundo que ninguém se compreende, como é que podemos esperar que alguém inicie a prática de um ato tão nobre e tão pouco usado?


			 Dia 21 de Setembro é o dia da árvore. Lembram-se do dia da Amazônia lá em cima, em outro parágrafo? Aquilo que nos dá sombra, frutas, flores e folhas medicinais além do papel, está sendo brutalmente explorada por comerciantes ávidos por dinheiro e por uma ambição sem o mínimo de bom senso. É também o Dia do Radialista que ao invés de nos divertir com uma variedade saudável de músicas e informações, preenche seu tempo diário disparando notícias sensacionalistas e patrocinados por propagandas enganosas. Aí chega o dia 22 de Setembro, que é o Dia da Juventude, que em 2004 já nos deu um novo recorde, “o suicídio”, abrangendo humanos com idade entre 18 e 35 anos, que além de estarem se mutilando no trânsito, nos estádios, nas baladas recheadas de drogas variadas, engordam o número da criminalidade neste país e no mundo. É também o Dia da Defesa da Fauna e eu me recordo das baleias, da pesca predatória, dos crocodilos, dos bois que viraram bolsas, cintos e sapatos. Dia 23 já falamos, é o Dia da Primavera. Em seguida, dia 25 de Setembro, é o Dia do Trânsito, e o Brasil também é o campeão mundial em acidentes de trânsito, gastando 140 bilhões de dólares por ano para consertar os estragos causados. Além de matar, os acidentes de trânsito acabam com uma série de sonhos de milhares de famílias que ainda pretendiam viver unidas.


			 Dia 27 de Setembro é o Dia Internacional do Idoso. Na minha concepção, é a fonte de sabedoria viva mais valiosa do planeta, só que aqui no Brasil o humano que já chegou aos 60 anos não tem quase nenhuma chance de sobreviver com saúde e ter um espaço adequado para nos doar experiência e maturidade através do seu rico legado. Em 2025, o Brasil já será o segundo maior país do mundo em número de idosos, talvez a partir daí as coisas comecem a melhorar e diminuir o ritmo que está nos levando a uma longevidade cada vez menor. Dia 28 é o Dia do Ventre Livre e aqui no Brasil o ventre da mulher brasileira é o responsável por cada ser procriado. Milhões de crianças estão nascendo sem planejamento e com pouca expectativa de um mundo melhor proporcionado ou até assumido por quem as fez. E para finalizar, dia 29 é o Dia do Policial, pelo que já comentei anteriormente, acredito que não temos muito que comemorar, a não ser continuar depositando a fé nesses esforçados lutadores pela ordem da sociedade, que só recorremos a eles para dividir problemas. Pois é, gente, depois de tudo que lemos com relação às datas comemorativas de Setembro, quero relembrar a missão que DEUS deu a Adão e Eva no início deste capítulo. E pergunto ao leitor: Além da Primavera, o que mais poderemos comemorar em Setembro lembrando que a cada dia o que DEUS nos dá é para ser vivido com alegria e felicidade?


		




		

			Ano novo de Novo?


			Em toda passagem do ano cantamos “Adeus ano velho. Feliz Ano Novo...”, e com refrão se despede do ano já passado e se recebe aquele que será mais um ano novo. Todos ficarão mais velhos e mais maduros, aprenderemos novas lições que a escola da vida nos passará. Iremos ter mais gente no planeta e mais uma vez teremos a preocupação sobre quem vai tomar conta dessa gente toda. Percebo que os pais estão se distanciando cada vez mais de seus filhos, as famílias estão mais desunidas e os lares mais abandonados. 


			A tradição do casamento já ficou esquecida há mais de trinta anos e, em compensação, os desquites e divórcios crescerão a cada dia do ano novo de novo. A união de pessoas do mesmo sexo tomou uma proporção enorme causando um estrago na cabeça de meninos e meninas. As penitenciárias superlotarão, hospitais e farmácias se espalharão por todos os bairros, fraudes, falências e corrupções brotarão no meio da sociedade de consumo, fazendo mais vítimas e sujando mais nomes nos sistemas de proteção ao crédito. 


			A violência se evidenciará no trânsito, nos estádios, nas escolas, nas faculdades e em quase todos os eventos populares. Carros e homens-bomba explodirão casas, templos, embaixadas e prédios inteiros. Florestas, rios e mares serão poluídos e intoxicados por produtos químicos que só servem para destruir o próprio habitat do ser humano. Mais pessoas se suicidarão antes de completar os 30 anos de vida. O número de alcoólatras, drogados, soropositivos e pessoas com câncer se multiplicarão. O medo do desemprego, da separação conjugal, da inadimplência e do roubo encolhera as pessoas dentro de suas casas. Mais um vírus nos amedrontara.  Será que não me esqueci de nada? Isto é um capítulo de um livro de masoquismo ou de terror? Não, é uma pequena amostra de como teremos que encarar cada Ano Novo de novo. 


			Do que adiantou a globalização, o avanço da engenharia genética e da informatização se nada disso nos trouxe a paz interior e exterior. Para que serve então a tecnologia de ponta? Nascemos para viver para o trabalho ou trabalhamos para viver? Qual a expectativa da qualidade de vida que ainda poderemos almejar? Será que se neste país tivéssemos nevascas, terremotos, vulcões explodindo e outros desastres da natureza, seriamos mais unidos? Ou talvez se tivéssemos menos futebol e carnaval, seriamos mais educados e menos agressivos? Acredito que seja a hora de fazermos uma pausa e refletirmos sobre cada parágrafo descrito acima. O que realmente é verdade ou ficção em tudo que escrevi. Será que não está na hora de começarmos a mudar espontaneamente nosso modo de pensar para melhorar nosso modo de viver? 


			Seria muito difícil se quando acordarmos de manhã para ir para a escola ou para o trabalho nos programarmos para sermos “mansos, prudentes, calmos e compreensivos” em todas as horas de cada dia a se viver? Eu sei que é muito difícil fazer as pessoas mudarem de uma hora para outra, saindo da sua zona de conforto, a não ser que haja uma compensação material. Aí sim, poderemos conversar… Não é isto que ouvimos dos humanos quando sugerimos que mudem sua maneira de ser? Vamos aproveitar os dias do mês de Dezembro e fazermos uma projeção utilizando suas datas comemorativas para ver o que pode acontecer a partir do Ano Novo de novo. 



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg
Sergio Damasco

A CRISE DA

MODERNIDADE
e o reencontro






OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





OEBPS/font/AGaramondPro-Regular.otf


